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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAJ" ESTADOS 

Anuo. . . . . . . . 25$000 J Anuo... . . . . . 30$000 
Semestre . . . . )4$000 . Semestre • . . . 16$000 

Os senh01:es ::issignun.tes elos Estados l)Oclem 
envüvr-nos .t impOt~tanGi a das assignaturas, em 
cartas registrâclas ou em vales postaes. · 

DON QUIXOTE 
RIO, 1 DE FJWETIEIRO DE 1895 . 

O celebre p ublicísta francez, Ben­
jamin Constant, diz no cap . XVI de sua 
obra «De 1' esprit de conquête et de 
1' usurpation» as seguinte.s palavras: 

« Quando um governo r egular se 
afo ita ao emprego do arbítrio, sacrifica 
o fim de sua existep.cia ás m edidas que 
toma para a conservar. 

«Para que sequer q uc a auctorida­
de rep ri ma os que atacam a nossa pro­
p r iedade, a nossa liberdade ou a nossa 
v ida? Para ga rantir-nos estes gosos . 

<.<Mas se a nossa propriedade póde 
ser destruída, a nossa lib erdade amea­
çada, a nossa vida p e rturbada pelo ar­
b ítrio, que beneficio colheremos da 
protecção da aucto1· idade ?)> 

Mais adeante,recorrendo aos exem­
plos da historia , acrecenta: 

<.<.Os Gracchos, dizem-nos, punham 
em perigo a republica romana. Erm-:1 
impotentes todos os recursos : o senado 
lançou mão da tem e rosa le i da necessi­
dade, e salvou-se a republica. 

<.<.Salvou-se a republica ! Mas fo i 
d'essa epocha que datou a sua queda. 
Todos os dire itos foram desconhecidos, 
toda a constitui ção abalada. O povo só 
pedira a egualdade dos p rivilegias ; ju­
~·ou castigar os assassinos de seus de­
fensor es, e o fe roz Mario veiu presidir 
á vi ngança . >> 

E conclu e ass im: 
«Não ha desculpa para os meios 

que se prestam egualm ente a todos os 
i ntuitos e a todos os fins, e que invoca­
dos pelos homens honestos contra os 
bandidos, servem a estes, com a mesma 
apologia da necessidade, com o mesmo 
pretexto ele salvação publica. A lei de 
Valeria Publicola, que p ennittia matar 
sem formalidades a todo aquelle que 
intentasse a tyrannia , serviu ·alternada­
mente aos furores aristocraticos e popu­
lares e perdeu a republica romana."» 

DONQUIXOTE 

Estes profundos conceitos acoâem­
nos á penna , ao cons idera r os perigos 
do arbítrio com que està sendo gover­
nado, entre outros,o g lorioso Estado elo 
Rio Grande do Sul. Depois dos horro­
r_es de uma _guerra civil' .que , além d os. 
~â·crific{os de. sangue. e dinheiro, am~a~ 
çou p erturbar a ordem geral do paiz ; 
depois d 'essa lucta quasi selvagem e 
prenhe de vergonhosos delictos, pela 
qual é unico ou pelo m e nos o maior 
r esponsavel o Dr. Julio ele Castilhos , 

. parecia que se . clevêra cr elle espera r al­
guma m odificação salutar nos seus an­
tigos processos de govern o . 

Com inaud ito esforço celebrou-se 
o pacto de 23 ele Agosto de r895 , e a 
d eposição das armas por parte dos fe ­
deralistas permittiu a pacificação elo Es­
tado. O patriotismo mais vulgar man::­
clava ao presidente do R io Grande dG 
Sul aproveitar esse m om ento hi.storico 
para r emir as grandes culpas do passa­
elo e offereéh aos seus concidadã.os a ga­
rantia effectiva das liberdades , e dos di­
reitos políticos at é então conculcados. 

Assim ni'ío fez o Dr. Julio de Cas­
tilhos. Graças ·ao ouro abundante der­
ramado pelos cofres da União , arma os 
seus exerc itas, arregimenta as suas bri­
gadas militares e para cumulo do oppro­
brio ergue ao comm.an.do d 'essa.s leg iões 
o famigerad o João Francisco e o gene­
ral Hippolyto, não justiücados até hoj e 
das profanações ele Campo-Osorio. Em 
qualquer parte do mundo este pavoro­
so delicto seria a condemnação e terna 
dos delinquentes; no feudo do Sr. Cas­
tilhos foi caso de b enem erencia e dá 
direi to a distincções . 

E para. que se anna o presidenté do 
Rio G rande do Sul? Em q Lle le i se ba­
seia para desv iar milhares de braços dos 
trabalhos regenerado res ela in du stria e 
converte-los em ameaça perenne ás li­
berdades elo cidadão? 

Em n enhuma. Quem alli governa é 
o arbítrio , é a dictadura. o intuito e 
claro: aterrar os adversarios e impedir 
a todo o transe a manifestação livre da 
opinião publica. 

Mas o arbítrio, como a le i de Va­
leria Publicola, é sempre arma de dois 
gumes: tanto serve aos furores m·isto­
cratico~ como ás vindictas populares, e 
em qualquer dos casos só consegue um 
.resultado: é perder a Republica. 

Assistiremos ele braços cruzados a 
essa obra fementida? 

JOB 

Rico ele graça, rico d e m eig uice, 
Esse --de nome-pobre de entre os pobres, 

} },uizestf;l, · Parca! Ü@m.o .. tu - cles~obres 
· :J?~~sa _q ue o glacl io .teu :f;ttal cobice ! 

Essa Cru el cheg9u-s,e ~.o pai , e disse , 
Em voz fun.erea., quaes funereos dobres: 
«-Levo-te uni filho ! Só .ma is u m .. . Nã.o cobr es 

Iras de mim . _ .Inda tens um!n-E ri-se . . . 

E o pobre pai, a ng ustiado, afflcto , 
Tem de assistir a lar-se 110 infi.nito 

Ma.is um filhinho . . . E fica immer so em d ó ! 

Não h a consolo a este triste p eHo, 
Semp re pungiclo, em dôr sempre desfeito . . . 

-Job de a legrias, pobre pai do .Job ! 

NO.TICIARIO 

A redacç~Lo cloD. Qtt•ixole (Ouvido r 109, as­

s ig naturas 30$000 r~. para os Es tados, zsSooo 
.para a Capita l, e tudo poT 12 m ezes ) co nti nú a a 
gozar el e in al te ravel saúde, b om h umo r e tran­

quil l idacle co mpl eta. 
E' que nüo hnbitamos o morro elo Castello, 

nem pre tend e mos ir mor:Jr proximo do coro ne l 

J o~LO Franci sco, Vlll:J O Batoque. 

* * * 
Telegrammas v incl<l S d e S. Pauln c\;-to·nos a 

g rata n o ticia. de esta r nomeado senador f..:clcra l 
por aquel le Estado o Sr . Dr. Bernardino de Cam­
pos, na vaga de ixada pelo Sr. Campas Sall es, 

que por sua vez fo i nom eado presidente cl'aquel­
le Estado pelo S r. Ge ne ral Commanclante Fran­
cisco Glycc n o . 

Jl.fais tarde, t e rmin ado o prazo da pn~sicle n­
ci<t, a mbos volt:trCLO a se us postos: o Sr. Sa ll es 

para. o se nado, o Sr. Campos p:1ra a Paul icé<J . 

E' um chcG.s.se::-cJ·oise> ela fmnG Manoel Ber­

nardino de Campos & SG ll e~ , gerida pelo com­
manditario Chi co el e Campinas . 

* * * 
D iz a Cidctcle elo Rio qu e partiu para Be­

lem elo Pará o Sr . d eputado Seneclell o ; e que iL 
chegada d e S. Ex." ú t erra natal , a li i h a vcrit 
muito discurso c mu ito c horo . 

Discu r~o, vá: Choro, po rque? 

Es ta rá fun <::cionan cl o a. D etençfto e m BelenÍ ? 

Se está, se mp re havcrú alli um ch apéo de Chi le 
protector. 

* * * 
Ordem recente elo .minbterio ela marinha dé­

t erminou que 0s navios da esqu ad ra nac io nal 

vo lv:1.m a se r pintadc.s ele preto . Se fõ ra no ten;­

po da sempre lembr ada Legalidade a ordem. se­
ria: «pintem ele verde» . E r.o m o acrcscimo 
obrigado a fusilamentm : V iva 11 Republica! u 

* * * 
Reclama a im p rensa co ntra um maj or de 

poli -:: ia, que pessoalmente e na propria estaçã~ 
central da mesma poli c ia espanco u um preso 
a t é deixai-o por terra, inuti lisaclo. . 



... 

P ois saiba a imprens a: o mes mi s;; imo major 
faz a prnposito uma r eclam açã o justí ssim a e 

fund adissim a . 
S'la :i\Iercê reclama a sua pro moç[to a 1\Ic-

r eira CezaL 
~· 

* * 
O Sr. presidente el a R epubl ica fo i vi itac\o 

e:;ta emana pelo encarregado de negocias de 
P ortugal , o Sr . Ca mel!o L:.nn prei<t, que repre­

senta o seu paiz feJ' I'Ct mw·ique : no ma r co mo 
la mpreia; em te rra ... já se sabe co mo. 

E' um diploma ta nada a mphibo logico, mas 
p erfeita men te amphibio. 

* * * 
T rata-se em S. P aulo d e mudar o nome d e 

ru a :fo ~ro Alfredo, dado a um a das ruas da c<.­

pital , pa ra um outro nome qu alquer , mais ade­
qu ado á s c ircumstancias e á epocha . 

V ae longe o 13 de ma io a q ue esta ligado o 
nom e de J oão Alfredo; mas ai nda per to está o 

nome do gen eral camp ineiro que govern a e des­
CTO\·e rn a o B rasil. A substituição impõe- se : cha­
~1em- l h e ru a ê llico :i\Iestrinh o. 

* * * 
A Agencia Favas refere qu e em Sevi lha fi-

zera m disturbios as ciga rreiras, por um a ques­
Uio de salario s . 

A Favas equivocou-se . E m Sevil ha esta 

<~go ra indo á scepa a Oar me,J, c o pre tend ido 
dis;:urbio n~to passa d e um g rande cô ro de ci­

g<~rre i ras , do primei ro ac to da mes ma ope ra . 

Equivoco, ou pilhe ria . Tra ta ndo-se de F a­

vas - sã o fa vas contadas . Se n 'ío , con sultem o 
e norme critico do J 01·nal do Comrn :J I'Cio. 

O gorJo p1·eside nte Cleveland pretende, co n~ 

soan te a dou trina hemonroidaria, propór â H es­

panha que reco nheça direitos de belligeran cia 
aos r evol tósos de Cuba. 

l\I es t re Cleve land cultiva o hum orismo. P ro­
por á qu ella n ação qu e forn eça a melhor a rm a a 
seus inimigos se não é pilheri a e . . . attaquc 
de he monroià is mo! 

E te rriYel. 

Os 1·ep01ter s, 

EscEN A & MoNTRY. 

(~a.rlo Fabricatore 

Registra o noticiaria da semana que hoje finda, · 

o fallecim ento de mais um estrangeiro illustre, bem 
intencionado e r ero amigo do Brasil - Carlo Fa­

bricatore. 
Jornalista e ue uma intelligencia superior, do­

tado de acti r idade e operoso como os que mais o 
são, o pobre F abricatore amava esta terra com toda 

a pureza ele um coração bonissimq, e acreditam 
firm emente no seu futuro prospero, radim1te e glo­
rioso. Para ell e, o Brasil era tudo. Assim reve­

lou-se sempre, na Revista Italian a, que ora pu­
blicam :no JvfessaggeJ'O, que redigiu em S . .f'aulo, 

e~ rari~s trabalhos que deu a lume, collaborando 

em outras folhas . 
l\Iais um companheiro que resvalou para as 

regiões do Nada, e que merecia nossa estima in­
condicional, pelo muito que quelia á nossa patria 

DON QUIXOTE 

- tambem d'el.e, por eleição. Assim o quiz a febre 
amarella, a terrível inimiga, que parece compra­
zer-se em buscar as suas victimas entre aqutlles 
que mais val em e mais serviços prestam á patria 
que adaptaram com si"ncero amor de fi lh os . 

Inscrevendo em nossas columnas o nome de 
Carla Fabricatore, fazemol-o com magua, pois foi 

um irmão em crenças quesuccumbiu na brecha, em 

plena florescencia do talento e do enthusiasmo. 

EXPOSIÇÃO DE UVAS 
Lá na terra dos Andradas 
Vai-se abrir a. exposi ção 

De umas uvas afamadas : 
-Uvas X PT O London! 

O caso não é de monta, 
Nem é para admirar: 
S. Paulo sempre na ponta 
Tem andado - e ha (~e andar ! 

O que deixou-me intrignrlo, 
E a fallar aqui me traz, 

Foi lá ir eommissionado 

O Dr. Campos da Paz, 

Commissionado por Minas, 

Para a uva examinar ; 

E depois, em phrases finas, 

O seu juizo exarar. 

Embora um homem de guerra, 

Taes campos são d 'elle, Paz; 

N'esse assumpto, em nCJssa terra, 

Elle é quem dá sóta e az. 

1\ias ... pergunto : porque l\tlinas 
Não preferiu elo P aiz 
O chefe? ! Tem superfinas 

As linhas. Sabe o que diz ... 

A commissão ir-lhe-ia 

Justa, qual uma luva : 
Pois n 'ella ell e entraria 
Desde já- com bocca . . . e uva! 

GIL. 

ANARCHISMO 

Com que e ntão . o a na rch ismo j á chegou a 
Li~ boa e co mo niio encontrasse el-rei D . Carlos 
em sua casa, foi procurai-o á a venida, e a lli 

mesmo onde o encontrou. poz-se d e conversa 

com elle, e co m quatro ped ras na mão? ! 

Com qua tro . ta l vez seja mui to ; mas com 

t res ou duas, o cer to é que tclegramma do P aiz 
- que não veiu pela ineffavel Favas , sempre 

firm e em seu p ,1sso d e e leph a nte - acaba de 
transmittir- nos a curiosa noticia, de pretend er o 

anarchismo correr á pedr ada o soberano por­

tug uez. 

X 
:\a humilde opinião el o r abiscador d' estas 

li nhas, os a na rchist as d e P ortug al estão muito 

por ba ixo. São a vergo nha dos Ravachol, r epre­
sentam o abastardame nto da raça dos Vaillant! 

Substituem a bo mb a de dynamite pela arma 

d e Santo EstevJ o •.. Ou sã o ell es extremamente 

pobres d e m eios , ou elles mesmos em pouco, 

e m muito pouco a vaJ:am u sober ::~ n o qu e pre- · 
t end em vencer co rrendo-o a p edra! 

E a inda ma is : e rra m o a lvo , e d ::i o no aju­

dante d e campo de t:l -re i, a pedrada que a el-r ei 
era destinada ... Ora este an archi smo é um 

anarchismo pulha, indig no da p enínsula iberi ca ; 
e afin a l da s co nta s qu em te \·e raz fto fo i a F m-as, 

dand o a o despreso o despresive l caso, ne m lhe 
concede ndo os hon ra~ de trans mittil- o aos seus 
a ssig nantes e b::~bitu aes freg-uezes . 

X 
T a mbe m el-re i D . Ca rlos- ou a justi ça da 

t err:t, por ell e - teve juizo quando nego u juizo 

ao aggr essor , e co.1s idera ndo-o d oido v::~rrido 

ma ndou-o ence rra r no hospício d e Rilh afoles . 

Effectivamente a presumpçfto é ess~I , e ntre 

os mona rc has e os monarchi s tas : só m a lu co:; 
pód em a ttentar con tra as mages tades, pessoas 
sagradas e invio!aveis ... 

Entretanto , Sua Mag estad e eleve, com o se 
procede e m relaçã o aos des acatos feitos a o nosso 
primeiro symbolo relig ioso, orde na!" e m seu f<:~ ­

vor uma procissfto de desaggravo. Assim fi carão 

;->revenid os os futuros anarchistas loucos , os 

quaes em identica s . c ireum stan cias d eve rão g ri­

ta r para Sua Magestacl e e comp etente co mi tiva , 
antes ele entra re m e m operações : · 

-Arreda, qu e lá vai pedra ! 

Assi m, pelo menos, fi cará salva a p r;~ gma­
t ica ..• e com e li a os ajudantes de Ca mpo . 

FELIX. 

.TRENS RAPIDOS ... ? 

E xm. 8 1·. JYim·echal ] ctl'dim, m uito d'igno cli?·e­
clOJ' da E stntcla de F eitio Ow ·angueijo d o 
B oquei1·ão (vulgo E. de F. C. do B .) 

Saberá V. Exa. q ue, em dias da sema na 
passada, os que fazem a ponta de lapi s e a bico 

de penn a este desopila nte D. Quixote, tive ra m 
a infe liz lembrança de ir r etempera r a fibra lá 

para os belos da se rra, e para isso occorreu-lhes 
a aind a mais infel iz idéa d e servirem-se d'a­
quillo q ue muito espirituosame nte a administra­
ç~io d e V. Exa. de nomina TRENS RAPIDOS . 

Chegámos á estaç ~to do Campo, E xm. M a­
recha l, e j á, ah i, no inicio d 3. viagem, come çou 
o nosso marty:rio ... D ebalde,- e el e guarda-pó 

- procurá mos p e}as paredes nu as d o vas to edi­
fic io um pequ eno horar io , um simples indicador 

dos preços de passag ens: ao que pa rece, os em­

pregados da E . de F. C. do B. os h aviam zelo­

sam ente occultado á s vistas do publi co, para 

qu e a b el! eza incompa:ravel dos horarios não 

fosse ti snada p ela comparaç~w infallivel entre 

esses dos r apidos e os outros dos expressos ... 

Quanto á tabella de preços - tarnbem 
nicl es . 

Emfim, Exrn. Sr. Director, sempre consegui­

mos adv inhar a hora da partida do ?"CGpido e des­

cobrir poT approximações o custo do r esp ectivo 

bilhe te de passagem : salgadinho, este, mas em 

compensaçfto - um serviço p essimo. 

L ogo d epois dirig imos-nos à plataforma e 
ahi quedámos-nos hesitantes : tre s ou quatro 

comboios organisados, esperavam a hora da 



------------------~----------------~--------------------------~~----------------~--------------------------~----~----~~~ í 

de 5 'Jn o ) · D n (){ 1 rt. c.. >·t.l D .s 

i!; .• 

·--·:_~- -:· .·. -~- ;:. 

.. ·•. . 
- ~- - -.-........ ..... ~..:, .. ,:.!:::."-·- -.-~ ... -._ ~--

. -·--~-·--·-···"'•. 

.,~~·· ·• -·- -~ ... •' ,.... ,-.'' •' ·~-·- , .•·. , r:~_.;"-,, • . • ,. . ' ..• ', . ... ~ • •jt, .~ • 

.... -.1;-·-~--·t:.\· -!~!{;.;..,.~t.:;-~~::.~~':;i~~-~-..,.:.~.~; ... _. _;; .... :.... .• -... ~:~----~-:.-; (tt;.--~:-~ :., ~·- .-.~-- .. ; ::.: ·· .~.-.• : .... i ... :\'=''' ... -~·:·'!IJl<·-~ ::: :.:~_.;.,_u:.:. ..... ~;:. ;;. ... :: •• ·:-..:~~~~- \~--~~,. -\ ::~ ~~~- -~-:: ... ;_ .. :.;;_.:.,., .... _.:' · ·· · 
.. •. ,_ .. ,,. ...... -··- · , ..... 

. . <;•·~- -

~. Qu.i.J<..ol·c. ~Õ ~a. oluvidvCL- ~ue. e.sfe..s dtsn-t-orcf'rta'lne.nJos 11.tt;D 

o/..e.)J'11.01'0YZ.OL1rnevd;o pofitico. :Do modo f?Crr Cfue. vao ocs . c_ou.soLs · ., 
'l-11 en os a i aolct 



6 

partida pa ra diversos de stinos, com as suas ma­

chinas offegan t es, bufan do forte, áficiosâs po1; 

partir- tal qual nós outros. 
Nem um a ta boa indicadora, nem um indi­

cio de qual seria o nosso desejado ?'etpido .; . 
Perguntámos, inctuirimos, pedimos, so llicitá mo s 

uma informação : a empregadaria occ up ava-se 

de diverso mister, e nem se dignava responder. 

Finalmente, misericordioso passageiro, alma 
ôem formada, dignou-se designar o nosso trem: 

era o ultimo, lá para os fins da lo nga pl a tafor­

m a , quasi ao chegar ~~ proxi ma estaçfto d e S . 

Diogo. 

Fizemos esse primeiro trecho el e nossa via­

gem, a pé, como sabiamente o ord e !l a a admi­

nistraçfw da Central ; entrámos em nosso \Va­

gon - um carro que eleve ter sido muito bom 

em tempos idos, mas que h oje offerece ao pas­
sageiro uma unica commodidade: com as suas 

janell as de vidraças, perras , estragadas, que 
nfto só bcm nem a m:w ele Deus Padre, qu em 
está al l i dentro fica l ittera lmente encerrado, 

n·uma prisfto herm eticamente fechada- n'uma 

cspecie ele 136 V . 
Delicioso! 

O trem era ?'Ctpiclo : por isso mesmo pará­
mos logo - na estaçftO da Piedade, alli assim 

além das Oflicinas. Depois, em Cascadura, em 
varias outras, e m Cascas de Rolhas, no Diabo 
elo Inferno - e afinal chegám os ao nosso des­

tino apenas com hora e m eia de atraso. O ex­

presso j{l passára . 

Mas chegámos, e sãos e salvos, te ndo só­

mente noticia ele varios descarril a mentos elos 
dias antecedentes e ficando prevenidos de outros 

tantos para os dias subsequentes ... m edida 

prenumitoria e generosa ela administração ela 

E. de F . C. do B. 

A' volta, as m esmas paradas e as mesmas 

demoras. Na estaç:ío ela Barra a m eaçaram-nos 

de esperar o 7'etp·ido de iYiinas, que apenas tra ­
zia duas horas e m e ia de atraso .. . Um abaixo 

assignado dos passageiros consegu iu a revoga­
Ç~lO da sentença . Por fim, cá nos e ncontrámos á 

11:1ite, t endo visto o expresso passar adiante de 
nós, e agr adecendo ainda por cima o havermos 
cl1egado inteirinhos aos nossos penates. 

Nosso fim, Sr. Direct or, endereçando-lhe 

estas mal tr:-1çacbs linh as, é agradecer-lhe em 
primeiro log<1x o a ssignalado favor que nos 
prestou, restituindo-nos incolumes ao nosso ubi. 
Depois, pedir a V. Ex. que, dada a extremara­

pidez, a velocidade extt·aorclinaria com que os 
taes rapidos exgotam a paciencia elo publico, 
V . Ex . dê providencias para qu e t aes tre ns pas­
sem a denominar-se - rapiclissimos, ou rapidi s­

sissimos, se o superlativo do superlativo melhor 

couber no caso. 

E por demais, sempre devemos confessar 

que é pilherica a clenominaçfto ele ?'Ctpidos con­
ferida a esses trens ... E rJo is que V. Ex. com 

t~LO bom exito cultiva a pilheria- vimos com o 
maior acatamento offerece r-lhe um Jogar na re­
dacç ão elo D . Qui.vote podendo V. Ex. por sua 

vez assignalar-nos um lagar na aclmini straç~tO 

da Estrada de Feitio Cara ng ueij o el o Boqueirão . 

DONQUIXOTE 

encontre ás suas ordens e á mftO, um trem r a­

pido .•• para ir r ecebei-a. 

Vinte an nos d epo is, Ex m. ainda t e r~io o pra­

zer el e o cumprimentar os d e V. Ex· , 

Fazeclo1·es ·ela D. Quixote 

--=o<>~ 

Chuvas de m ais! 0~1! chuvas insistentes, 
Que innundam ruas e que encharcam gentes! 
São pipas d'agua pelo cé<? v~ rticla s, 
Grandes, e normes, e ternve1s ; - taes, . 
Que em mar se veem as praças co nverttcl as •.. 

Chuvas de mai s, 
Chuvas ele mai s ! 

Aqui, alli, a lém, desabamentos, 
E em co nsequencia prantos e lame ntos. 
Quasi se funde o morro elo Caste ll o, 
Indo atterrar mil becco~ e quintaes 
N'um quinto-act o grandioso e bello! 

Chuvas de mais, 
Chuvas ele mais! 

Durante as cllUvas a Intendencia estava 
A di scu tir e a discursar; e, brava, 
Contra o prefeito, forte arr em ettia, 
E o director el as obras districtaes ... 
A agúa, a jorrg(l_, ainda 1~1ai s cab ia; 

Chuvas de m a1s, 
Chuvas de m ais ! 

F icám os tristes e desanimados; 
Quasi monem os t odos afogados: 
- Nós, a Cartóla elo Dr. A nelo, 
Vasques, Furquim , Prudente el e Moraes, 
O Cavaignac do seu Carij ó ! 

Basta, não m a is ! 
Chuvas de mai s ! 

Breveme nte a qu i terem os 
Mais um jornal - e cl'estucha. 
Chama-se (dizem) A B?'t6xa . .. 
Logo mais isso veremos . 

Vem o fantasista Olavo, 
iYiais o humorista iYlach aclo, 
N'esse barco empavezado . 
Pois muito bem l B1·avo, bravo ! 

Venha o co ll ega p'ra a f ana! 
Cheio d e graça e bondade. 
Já nos p~ngia _a saudade 
Da fallecicla Ct.get?Ta •.. 

Mas se todos dizem 'Aj'l'icct , 
E nunca se disse Af?"ÍCCt, 
P orqu e é que a GctzetcG cábula 
Introduz a Sinl1á 'Rica ... ? 

Isto é uma cau sa té tri ca. 
(Olhem: t:t ~to l eiam tekicct .. . ) 
Q ue pena! Na arte metrica 
Ia bem a Sinh à 'Rica ... ! 

Essa pi lh e1·ia foi cáp ri ca . 
- Ou se quiz e rc m , capnca ; 
Que p~üo, meu Deu~! I mpávid o !. 
Sinhá Chica ou Sinhá 'Rica? 

Esse A esmo é co usa sé ria·? 
Ou ela r evisfto é trica? 
Ex iste, ou é um a p a ndega 
Sinhá Chica Sinh á 'Rica? 

Pois a Gazeta, essa cri tica, 
P ilherias taes j á fabrica? ! 
Se já- chupe um ?' timido ; 
Ponha fôra a S inhá 'Rica. 

E com o que desped imo-n os de V. Ex., de- · 
sejando-lhe elo fundo cl'alma que no dia inevi­

tavel em que a Parca resolva vir vi s ital-o, V . 

Quant o ao Amapá, 
E quanto á Trindade, 
N~to ha n ovidade, 
Noticias não ha. 

Sabemos que o Sr. Souza Cvrre ia 
1\'Iiri"istro elo Brasil 'na Inglaterra, 
Entrego u uma nota .,. a qua l ence rra 
O final da questfto , ele legua e m eia. 

- E tere·m os g uerra? 
- Or a qual! Não c re ia ... 
E se quize r, leia, 
Os jornaes da te1ora : 

Aflirmam q ue o Dou tor Carlos Carval ho 
R ecusou1, tenninaBte, o arbitramento ... 
Or a b em; é espera r mais um m om e nto : 
U m ;J.nno, ou clous, o u mil. Ell e ·é um a lho r 

- iYias quem, o ministro? 
-Pois que m l1a-cle ser? 
-Começo a trem e r ... 
Que caso sinistro ! 

Vi~ te mil contos de ntro e m 1'louco 
Vat ter a nossa pt·Pfeitura. 
Isto é . ele pà r um h omem louco 
De uma alegria doce e pura . ' 

Sfto empres tados ... que tem isso. 
S~ COT~tOS vale m, CO ntos SàO? ! ' 
Dmh,e tro tal nfto t.em e nguiço, 
- E ele m elho r ctrcul açrw .. 

O e mpregado está conte nte 
N."uma alegria se m igual! ' 
Ja pe rceb eu q ue brevemente, 
Ha um processo eleitoral ... 

Vinte mil contos ! Q uantos vo tos 
O' Pai do Céo, nU,o va leriio? ! ' 
Até parentes mais r e motos 
Vüo con correr á eleiç~w ! 

E' salva a Patri a, e o distrif'tn 
Que todos chama m federal: 
Vi nte mil contos ! ... Que bo nito! 
·- V iva o prefeito se m riva l ! 

F. MBNDES. 

A BALBURDIA DO ORÇAMENTO 

Nosso provecto collega elo JOT?Utl âo 
Co?nn<eJJ'cio fez mais uma importante eles­
coberta, no estudo a que está procedendo 
sobre esse acervo ele embrulhaelrLs pompo· 
samente denominado o ORÇAMENTO DA 

REPUBLICA e que foi a obra-prima c1o OoJ~,· 

g-resso rLo terminar a sua recente sessão Je. 
gis1ativa. 

O negocio agora toca-nos por perbo~ 
pois o Jo?·nal clesco briu que os direitos 
sobre o papel ele impressão fora,m au gmen­
tados ele 100 °/o, segunüo a tarifa ora em 
v igor. 

Não é n a,cla : é um p equeno p~~n por 
um olho, - infelizmente · pelo nosso, que 
antes fosse pelo el'elles, cl'esses .· senhores 
que estiveram de panclega na Cadeia Ve­
lha, ve ncendo gordo subsidio, para no fim 
e ao cabo darem-nos um orçamento, que é 
uma Babel, uma Yergonh a p ara a r epre­
sentação nacional. 

Este caso do angmento de 100 "/o n o 
papel de imp1·essão, profunda impressão 
em mim ca,usou, e, me parece, com grande 
somma de r azões ... Não que eu o compre 
ou o venda: isso é lá com o p rLtr ão da casa
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·e a mim apenas compete-me encher de 
tinta-preta tiras de papel em branco. 

Impressionou-me o caso, primeiro por­
·qne o Jm·na l informa que o proprio Sr. 
Serzedello,o pai d ' essa cousa aleijada cha· 
mada orçamento, declara não saber como 
~sso foi, pois o tal augmento de direitos 
sobre o papel de impressão cahiu no Slena· 
do e nrw foi restaurado na camara . _. . E o· 
que prova que o Sr. Serzedello fez o so­
bredito e escalavrado orçamento, {~ noite, 
no escuro - e a dormir. -

E tambem impressi(mou-me, porque 
~u tro a r cflectir nas ~on,seqnencias possí­
veis, temerosas, d'esse t errível augmento; 
e penso que alguu~ jornaes podem aug­
mentar o preço na venda avulsa, na pro­
porção dos direitos vig-flntes, e, adeus 
viola! 

Imaginem que terei de dar 200 réis 
p elo Pai::; f que deverei pa.gar dons tostões 
p.ara ler a prosa tersa do coronel Salamon­
de, e apreciar os períodos melliflt1os do 
general Quintino .J 

E foi p ara, i~so que o eleit;oraclo do 
districto federal arregimentou-se contra o 
11artido republicano clito, e mandou á C,a­
mara o illustre e ch.orão Sr. Serzeclello .. : . 

Com licença da pala.vra: - ora bolas! 
TIL. 

A BRIJXA 
Assim vai eleu.omina.r-se a nova publicaçlto 

d e Olavo Bilac e Julião ]'.1achaclo, que breve­
m ente virá á lu7., e m substituição ela Cigct?Ta . 

Que venha. Que venham 0 3 elouf' emeritos 
artistas ela penna e elo lapis! Cá temos pre­
paradas as mãos p fl<ra uma salva de palmas, 
no €lia elo reappareciment o· dos elot1s insignes 
companheiros ele l abuta, n' este campo féra.7. do 
bello trabalho honrado .. . 

E por esta tirada puchaela Ct sustancia , m e­
recmnos , pelo 1nenos, um eon~·ite, no dia d tÍ. 
ina ug uraçao .. . para ~Lquillo que sabem. 

--<>«:>--

THEATROS 
Li es ta noti cia na Gctzeta das ditas , e torn e i 

a le!- :1 , ~ur1J reh e nclido , surpre ll e i.ldicli ss imo : 

PÃO-PÃO QUEI.TO-QUEI.TO 
« Aqu ella co m edia- re vi sta , como l11 e cha­

mam os se us au ctore s -Pãn-pü o, qtt ~ijo-qtteijo , 
<I nte-honte m exhibicl a no Lacincl a , 6 m a is um a 
tri st e pmva ela cl ecacl e ncia a que chego u o thea­
tro n' esta cid a de . 

«Se m orig inalidade , sem nexo, pro vocando 
a hil a ricl ade p ela g; raçoh chula e soe:z , o Pão­
J)ã o, ql( r:J'jo-queljn, é uma offensa á decenda e 
<'L moralid ;~d e . 

«O Sr. Dr. Fausto Cardoso, presid ente do 
Co nservatori o Dra matico, a ss is tiu ú r epresen­
tZi ç~io craquella m a nta el e r e talh os m a l alinhava­
d a. ~1ais el e uma vez S. Ex. velou o rostocom a s 
m ~ios . E ' qu e S. E x. sentia a sua c umplicidade 
n'aquell e àttentaclo á arte. » 

Li a me sm·é!J n o ti~ia p e!::t t erce ira vez; e , an­
t es el e quarta leitura, corri an cioso á quarta pa ­

g in a , a consa g rad a ao s annunc ios d e theatros, 
. ~fim de ver se a lli e ncontraYa a e xpli ca ç::-w do 
c xtranho caso, d"csse de s usad o 1·igorismo da 

G ctzeta ... 
Pois tambcm enganei-me e mai s surpreh en­

diclo fiquei ainda ! 

Lá _estava .o aqnuncio, .e de quatJ:o colu­
mn a s. E o qu e quer dizer que d'es ta vez a peça 

DONQUIXOTE 

é Uw m á , tão flagra nte m ente indec ente e tão 
s em p és n em cabeça - qu e nem mesmo vista á 
luz das quatro columnas pôde passar sem o pro­

testo el a critica em g eral indulgente ! 

X 
Pois, senhores : ai nda não volte i a mim da 

admiraçiio em qu e m·e vi subme rso. Que o D . 

Quixo te, qu e niio t em annuncios nem frequenta 

bastid ores , diga d'a quell as cousas concebe-se: 
passa mos muitas vezes por más ling u as só por 
qu e di zemos a tri s t e v erdad e.áce rca ela tristissi­

m~ oituaçã.o actual elos no s sos th(!atros; ma::; 

explica-se . N fLO c orre mo s o ri sco d e perder o 
freguez da quarta pag ina, nem o el e vermos fe- . 
c hacla s a porta d a ca ixa e as Jos cam arin s . 

Mas a Gazela! A Gctzeta! 
Sa nto D eus ! J á desabou o mptTO d o Cas­

t ello e j ú soffre u um a innundaçào a Praia Gran­

d e ! ..• Qu e mais estará p a ra acontece r ,. ó Santo 
Deus ?! 

X 
b P a·iz di ss.e muito be m d 'essa moxinifaela; 

e o Jm·na~, m orceganclo habilme nte, mordeu e 
soprou, isto é , di sse mal da moralidade da pe ça 

e e m seguid a elo g iou-lhe o d esempenho. 

D ' es te dese ncontro de opiniões abali sada s 

ácerca el a ultim a produ cçfto que veio enrique­

cer a litte ra tura dram atica nacional , é justo 

conclu•ir ..• qu e n ~Lo h a n ada como tud o mais 
são hi s toria s . 

O JJÜO, p ão , queijo qtte(jo, esta em scena e 
segue carreira a va nte : pois qu e sejam feli ze s os 

auctures e d 'eÍl e colha larg os prov(! nto s a em­

preza qu e e m boa h or a o offer(! ceu aos seu s ha­
bitués. 

N á o so u d esman ch a-prazer es . S e o publico 
gosta d 'is so, que se lhe clê isso m esmo ... 

Mais pão ! mais queijo! 

D e passagem observarei que o Jo?'?Ut l elo 
Oomm e?·cio d estacou no d esempenho a fi g ura 
da Sra. Gabri ella Monta ni no b em a cabado ty po 
d e um a mulata bahi a na do Campo el e SanfAnn a. 

Ou muito m e engano , ou o a bali sacl o c ritico 
do .Tm·nat está faz e ndo uma opposiçã o terrivel á 
clistincta act1·iz, a Sra . Anna Leopoldina, que é 
esp ec.iali st a se m ri val em papeis el e mulatas 
perno s tic as . Se a ssim é , a Sra. Leopolclina vai 
mal de sorte : é atirar-se á outra especialidade 
-ou n'um poço , de cabeça para baixo. 

X 
Dos outros the a tros nftO ha noticias novas. 

Creio m esmo· que n em v elhas . 
A Ilha da T1 ·inclarle , no Apollo; a Ra·inhct 

elos Gen·i.o.s , no Eden-Lavradio ; o Conde d e 

JJ:Ionte O~LI'islo , no Vari edades ; s eguem seu ca­
minho somnolentamente, tropegamente, por 
entre ' os bocejos do r eduzido publico frequenta­
dor d 'esse mundo onde a g ente se aborrece, por 

eufe mi s mo denominado- theatro. 
E co1n o qu e . . . muito boas noites. 

TONY. 

X 
A proposito da Mo ema, abal,isaclo critic o 

fall:t do arti <TO ele um ce nsor (é comnosco) e diz 
que o a uct01::" de tal arti g·o clepois de~mLCt exp l'i­
caçi!ío com o maesti'O cmc~o1:, .. refP.rmdo-s~ .d e 
novo ú Jl:[oemct procurou lumtar a sua cnttca 
fallando ele •J·em ·in•i.scen cias. E accrescenta que 
p essoas compet ente s já opinaram contra o 
asserto do artigo alludido,-inscrevenclo-se com 
rara inodestia o mesmo critico, entre essas 
pes!Ooas compcten.te s. · 

E njonré, estou e u, d esd e qu e o c riti co que 
~ormalmente affi rma a sua propria compet encia 
mtervem no caso e lavr a sentença iiTe \·ogavel. .. 
Entre ~anto, sempre pennittirá Sua Competencia 
q ue nao corra mundo a p equ ena m a ldade con­
tida 11 'aq uell e depois de-w n a expli caçã n e tc . , 
da ndo a e ntend e r t a lvez qu e o a uctor elo arti <TO 
fo rça clame ~te veio fazer a q uill o a qu e d e espo~ ­
tan eo movim ento foi l evado a pra ti ca r - isto ..: : 
explic a~: ao maestro , que se mag oúra, qu e ne­
nhuma 1ntençüo houve ra de o offe ncler e m sun. 
probidade artística . 

Foi um ~in1ple~ a cto el e d eli cacl es a e ju sti ça, 
~o.m quem for a delicado comnosco; e cr eio q u e 
e 1nut!l appeJJn:r para o propriu ma~ stro, c uj o 
caract er e dig mdacl e não pôcle m apadri nha r a 
insinuaçi'LO, g raciosa mais descabida , ela maio r 
de todas a s Compttencia s- hav idas e por haver. 

T. 

A NOSSA ESTANTE 
R eceb emos e agradecemos : 

PETIT ECHO DE LA MODE, n. I elo 18· anno . 
Este excell e11te p eriodico co nsagra do ás moel a s I 
e traze nd o fig ur inos, m oldes, e t r açados d o qu~ 
ha de mais m oderno aug m entou o seu form ato : 
q uer diz er q ue m elhorou mu itíssi mo e mais 
inte ressante se t ornou pa ra os seus assi­
g nantes. 

NOVA FOLHINHA l~EPUBLICANA , o novo re­
login, e alm a na kc elas muda nças, t udo isto num a 
p equena brochura que pôd e s er co nsultad & com 
proveito. 

RE\'ISTA MTh"EIRA, n. 2 el o r a nno. Traz 
em sua primeira p agina o r etra to do co mm e n­
d a clor Ferna ndo Halfeld, o fund ador da c idade 
ele Juiz de F óra. 

O Novo MuNDO, 11 . .r , _publica do em B erlim 
p elo phi!ologo Jo ão Rib e-iro. Fall areinos ares-
peito. · 

QUANPÜ'.TE ,CAS.A.S ? p olka el e Aurelio Ca­
valcanti, um co mpositor que iaz s uccesso sem­
pre, impres sào da casa Vi eira]'.1achacl o; «\Valse­
caprice», ele Julio R eis ; «P orte na» , valse B oston 
d e Ramenti ; e «Cida dá», polka d e f uca Sto­
roni; - edi ta das p ela casa I. Bevil acqua & Com­
panhia . 

QUADROS PATRIOS, inteJ·essantc volum e el e 
H . C. Lisboa , de qu e com vag:\r fall a remo s . 
. ;REVISTA PEDAGOGICA, n. 46 do 6° a nno . 

Traz em sua prim eira p agin a o re trato de José 
M a nuel Garcia, ha r r a nn os fa ll ec iclo . Era este 
optimo educad or d a mocidade, m.ag·istm· cwt ,'wn, 
secret <l rio do Collegio el e P ed ro 2 ° e fo i o fu n­
dador do curso nocturno p a ra mulheres , an ne:w 
ao mes mo collegio . . 

A NOVA REVISTA, de que é cli1·ec tor O litte­
ra to Aclolpho Caminl1 a. Primeil'O num ero, mui to 
be111 fe it 'J e promissor de uma excell ente c oll ec ­
ção Jitterari;;t. 

CAliiPOS SALLES, p erfil biographico esc ripto 
p elo Sr. Antonio J oaquiii1 Riba s, qu e fez, com o 
é natura l,enthusia stico paneg)Tico do futuro pre­
side nte ele S. Paulo . M ere ce d em or adaJ e itura 
por a se ri e de importa ntes docum entos pol ítico ~ 
que contem . 

Ullf QUADRO d a photographia Guima r;Ies , 
trazendo os retratos do Sr. Pres id e nte el a R ep u­
blica, seus ministro s , o seu secreta rio , o cb.efe 
ele p oli c ia e o chefe de sua casa militar. 

U llrA 1\IORINGA, elo afamado ba rro Portu­
g uez , fabri cada em Estrem.oz, em fúrma ele uma 
bala ele at·tilha1·ia e trazend9 a leg e nda Aqui~la­
bcm. Offcrta da Casa Moniz. 

VESPERTINA, va lsa ele Ern esto Crissium::t de 
Fig ueit·eclo, impressa na ca sa Vi eira M achado 
& C. ; S en:o1·ita, 3" val sa Boston, de Ram enti 
edição das afamadas officinas I. Bevila cqua & o: 

CONYITES, para os fe erico s e sinháchicicos 
bailes á fantasia elos alegre s foliõ es elo Club dos 
D emo craticos, do Club dos F e nia,lo s e elos T e­
nentes do Diabo- todos tres para a noite ele 
hoje . 

CoNVITE para assis tir á r ecita ela E studem­
tin a A1'Cas, no theatro Nacional. E ' uma excel­
lente ii'Ottpe de óandurras, banclolins, violinos 
flauta s · e violões, formada d e dive rsos rapaze~ 
do commercio desta praça. 

Officinas de obras do JORNAL DO BR-ASIL 
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